
Proposta de Lei n.º 26/XVI/1.ª

(Aprova o Orçamento de Estado para 2025)

Proposta de Alteração

Ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, os Deputados do 

Grupo Parlamentar do Partido CHEGA, apresentam a seguinte proposta de alteração:

TÍTULO II

Disposições relativas ao Setor Público Administrativo

CAPÍTULO II

Disposições sobre trabalhadores do setor público administrativo

“Artigo 25.º

[...]

1- [...].

2- [...].

3- [...]. 

4- [...]. 

5- [...]. 

6- Para além do disposto nos números anteriores, o Governo fica autorizado a 

aumentar o investimento no programa de estímulo ao Emprego Científico, de 

forma a criar mais oportunidades de contratação de investigadores doutorados 

por entidades que desenvolvam atividades de I&D e a reforçar a dotação 

orçamental destinada à FCT e às IES, para o desenvolvimento de projetos de 

investigação científica.

Nota justificativa:

Os dados que temos disponíveis, no domínio da investigação científica, demonstram que 

a despesa total com Investigação e Desenvolvimento (I&D) se situa em 1,73% do PIB. 
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Este valor afigura-se ainda distante do objetivo de 3% definido para os países da União 

Europeia. Em Portugal, sem prejuízo de uma atenção cada vez maior dada pelo tecido 

empresarial e pela sociedade civil à necessidade de estudar e desenvolver projetos nos 

domínios de I&D, a verdade é que a política científica e de investigação permanente, 

alicerçada na Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), se encontra substancialmente

dependente de financiamentos europeus.

É importante, neste âmbito, aliás, referir o novo acordo de parceria assinado entre 

Portugal e a União Europeia, para o novo Programa Operacional, onde o Portugal 2030 

prevê verbas para a valorização económica dos resultados da investigação e para o 

reforço da transferência de conhecimento para o setor empresarial, assim como para o 

fortalecimento de plataformas colaborativas entre as Instituições de Ensino Superior e 

as empresas.

O Grupo Parlamentar do CHEGA considera que o investimento em I&D e a capacidade 

de transferência de conhecimento – dos resultados da investigação  para a sociedade e 

para a economia, são aspetos determinantes para a competitividade e para a inovação 

e, consequentemente, para o crescimento económico e para a qualidade do emprego.

Palácio de São Bento, 13 de Novembro de 2024

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA
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